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J1spi~sario lnii-I1h1m:1ú1so daSiuuie PabiJc; 
.l ~;,,ita1n1ja dl su:t insltHaçãü-ls ,essDis, que cDmparete· 
~\ rilm-9s discuri1s -
Inaugurou-se hontem, ás 10 ho­

ras, no predio da avenida Para· 
na, 2.26, o Dispensario Anti Tuber­
culoso c_reado pela Saude Publ,· 
P.a em nossa Capital. 

A' cerimonia inaugural desse 
Oispen~ario, cuja installnçâo m..,r­
ca mais l ma victoria . na luta qt"' 
os p•JuLZ1;s publicos vêm sus10n­
tando or;tra um dos ma10res -flu­
gellos 1h humanidade, a pes-,~ 
branca, compareceram o'> drs. 
Christiano Macha, secretar10 da 

' Educação e Saude Publ•ca; H.aul 
St.. sEc1·etario da Viação e Oh•::.: 
t'~b icas; Mario Alvares da S1.vv 
Campos, dir,0 ctor de S,u .. de Pun, 1 

,a, º" represent:>ntes dfJ~ dema·­
auxLa1 e. rto governo; prof. -'.n 
ton:o A!eixo, presi<lente da Cama 
ra Municipal; dr. Augu'-tO P,ni.c.­
ro Guimarães, rtirector do D·~­
pcnsario AntL Tuberculoso, mcâl 
cos, chefe de serviços e funccio­
narios rta S,,t:C: ... P 11bl: ~&; me 1-

"r da Capit11 e e,P."rren.·is de re 
levo em nosos circu)'l<; ·dentifi­
cos de combate ao mal de Kock 
além de pessoas rle rte~taque em 
nossa sociedade e dos representa­
'e~ da imprenrn. 

, A ORAÇÃO DO DR. AUGljSTO 
PI~HEIRO GUL\'IAI1ÃES 

Inau;;urando o Dh1.1ensario Ar.­
ti-Tuberculoso, do quai é ctir,!etor 
o dr. Augusto Pi>1t>t;r·o Guima­
rães, medico da Sa·we Puhiic& 
pronunciou a seg. ü n t' oraçã0: 

"Todos os povos c,vi:izados en­
contram-se em no~s-.,:, c!ias, viva­
mente empenhados na lucta cnti­
tuberc,11":;a. 

Esse iateresse pel-: combu,1 á 
tuberculo,e, nasceu aa cvoiurfu, 
dos conhecimentos scientificos qc,. 

i bre esta molestia. b' assim, que 
desde as celebres descobertas dL 
Willemm e Koch,, em HS75 e 1882, 
respectivamente, o p:-imeiro de­
monstranr!o a transrnissibilidade 
da molestia, o segund? descobrin­
do-lhe o germen cam,ador, abriu­
se uma nova era da tisiolngia 
destruindo-se o velho ógma da 
h:---ditaricdade, que, desde I-ly-

acham na vanguarda da lucta an­
ti-tuberculosa, já colheram rcsul­
ta,dos inequívocos do seu es:·ur­
ço, tendo muitos delles cun,o a 
Dinamarca, Estndos Unidos, Allc­
manha e [nglaterra co_nse;::uido 
notavel reducção da morrnlidade. 

E quanto representa para um 
paiz, ·:ic.-;mo sob o ponto de v,sta 
economko, a reducç3.o da morta­
lidade e morbilidade por uma mo­
:estia que affecla o homem prin­
cipalmente no p~riudo da vHfa em 

que constitue o maio·r capital pa· 
ra a sociedade? 

Em nosso paiz o problema, nes­
tes ultimas annos, já tem sal·J 
cousiderad0 dev idan,cnte ,Jclo~ 
governos, e; a ,lle to·:~ de~.tina. 
do maiores dotações orçamenta­
das. 

Em nosso Estado e particular­
mente em no-ssa Cap ,tal , j.i .;e fa­
zia neccssaria uma canipanhú 
m~j, intensiva contra a tuber­
culose. 

Hospedando con~tan.temente 
Cí' " · ' ··ave! -- ' ' mero de doentes, 
procedentes de todas as regiões 
do Estado e do paiz, o prob,ema 
apresenta a:qui caracteristicos es­
peciaes. 

Até ha poucos annos atraz, ~ 

nossa situação quanto á assisten­
cia a mberculosos indigen,es e 
pouco fworecidos pela fortuna. 
era das mais !)recarias. A.,s;m, 
em 1934 o numero de leitos exis­
tentes para estes dventes er,i ape­
nas de 50 ou 60. :-.lestes ultimo~ 
annos, porém, gra_ças a esf0rços 
de iniciativa particular e ·ao con­
curso precioso do ac•i.:2l governo. 
foram construidos doí'. sanatorins 
para indigentes e p1·,:1etarios. com 
um total de 304 leito~. 

Mas o problema ia '.uberculose, 
dadia a sua co--nplex:dade. não 
pode ser resolvido tão somente 
com a assistenc1a sanatori.11. E' 
esta, 0 ntretanto, um dos elemen­
tos, e impor-tantissiroo na prophy-
1 ~"ia. 

E, agora, que já nos achamo-; 
bem encaminha,::os por esse lado 
necessitavamc~ de nôr Pm ... <'rii" 

lanicfo, nesse, como em outros se­
ctores da administ;·ação, alta 

_ comprehe:isão dos noss,os mais 
importantes problemas. 

AS PALAVRAS DO DR. CHRIS­
TIANO MACHADO 

Serenadas as palmas que aco 
Ir.eram o final da oração do dr. 
Augusto Pinheiro Guima-ãC's, fa 
!ou o dr. Christiano Monteiro 
Machado, secretario da Educaçãa 
e Saude Publica. 

Sua excia . , e:n rapidas pafa. 
vras, historfou a acç5o do gover­
no mineiro na magna campanha 
de d~fesa soci~I contra a terrível 
mcl~stia q'Je é a tulnrculose, pP­
los damnos moraes e materiae1' 
que acarrrta para a sodeda-rJe 
mostrando o quanto já se tem 
feito, n1ío ohstante os recursos li­
mitados de q'.1e di~pomos, · o sen­
tido d,e comhatel-a efficient,eme11-
te, reduzindo ao mínimo o peri­
go de conta!:;iO no elemento sâa 
a attenuado o mais possivcl c.s 
seu,s efreitos no elemento ataca .. 
do. 

Ref.eriu-se o secretario rla Edu­
cação á brilhante e valiosa colla_ 
bora~ão que nesse sector da acti­
vidade administrativa, tem pres­
tndo ao governo do Estado o de­
partamento da Saud,e Publica. 
~ob a compe:ente e esclarecida 
direcção do dr. Mario Alvares da 
C:,ilva r.ampos, auxilia.do por un\ 
corpo de mecticos e funccionarios 
rJignos da elevada missão que 
lhes c;ibia realizar e merecedores 
da conf 1ança que nelles deposita 
a sociedade . 

Terminamlo a "<Ua oração, o dr 
Christiano Machado, em nome elo 
governo, declarou insta'lado o 
Dispeflsario Anti~Tuherculo~o da 
Capital, congratulanrlo-se com o 
povo m:neiro por aquelle melho­
ramento. que represenlnva n,a;, 
um cte~rau na escala ascendente 
de seu progresso material e so­
dal. 

As ultimas palavras · do Se~rc­
tario ia Ed.,caçâo e Saude Publica 
foram abafadas por calorosos ap­
plaJ:;r,s. 



h:;-"ditaricdade, que, desde Hy­
pocr::ites, permanecia intangivel. 

Outras acquisições scienlit'icas 
posteriores vieram ampliar o do­
mínio da tuberculose e explicai 
o plano geral de sua evolução no 
homem. 

Molestia emine•ntemente social. 
cujo dese1:volvimento está ligado 
ás proprias con ·!ições da vida em 

, .sociedidc, a tub2rcuJ, se realiza, 
como diz Lcon Bernard, verd,1uei· 
ra endem ia permanente, muito 
mais rernvei do que as pande­
mi:::s accidentaes, por constnuil 
um peri6o constante para a hu­
man :dade. 

Entretanto, baseando-se nos co­
nl. ·:cimentos sc:cnti ricos sobr<' o 
con!cJiJ e condições que presi­
dem ao desenvolvimrnto da tuber­
culose, podemoo -ca lizar ·na pro­
phylaxia racional e verdadeira­
mente cí .. "az. Os paizc- que se 

velando gn>nde profic1encia e pro· 
f undos conhecimentos, emquar,to 
que na - a sabiam sobre a historia e 
as cousas da Argentina. 

Como se pode dcprehender da ln­
formação detalhada e segura C'O'Yl 

_que os jornaes alludem ã exi~teneia 
~· funccionan .cnto rcgu!ar da 2xtrq . 

nha escola. as di!ii:rcneias em torno 
da mesma, divulgnclas como foram 
tiveram a mais sensacional reper· 
cus~ão 

necessitavamos de pôr em acção 
outros elementos para ptoseguir 
mos na lucta. 

O Dispensari0 que a Saude Pu. 
blica acaba de installar era uma 
ncccsidad1e inadiavet, porquanto 
o serviçc. que mantinha até ago. 
ra, não se achava apparelhadc 
para attcnder ás exigencias do 
nosso meio. 

E' o dispensario elemento d,e­
primeira grandeza na lucta anti­
tnberculo~.a. 

No apparelhamenlo de prophy­
laxia constituído pelos sanatorios, 
preventorios, hospitaes especiali 
zados ,e dispensarias, estes occu­
pam o centro do systema. 

São, segundo uma expressão 
que já se tornou conhecida o pi­
vot de toda a organização. 

O Dispensaria Central Anti Tu. 
berculoso de Bello Horizon te. 
marca, pois, mais um grande 
passo para a prophylax~ da tu­

berculose entre nós, e a instal­
laç1io de um serviço como este. 
muito recommenda á nossa admi­
ração e accatamento ao actual 
Governo do Estado que, apezar 
das difficuldades resultantes da 
depressão economico-financeira 
que atravessamos, vem d,e anuo 
para anno ampliando os nossos 
serviços de Saude Publica. reve-

O Al'PA:aE.LHAME.·11.tro lDO DIS· 
PENSARIO 

lnstal'a~o em predio conveni­
enh'mente remodelado e adapt.JG<J 
ás suni: novas. finalidades, oJ l>is­

pern,i.1 io Anti-Tubercu'os > v ~·i:1 

preend1c1 uma necessidade al'­

ge1,ic t; inadiavel em nossa C<1 1ll· 

tal, e.idade eíh que os m~10s o 
procr~so,,, de combate á tul>~ ··cu· 
lose hm acompanhado de µerw 
O q11e de mais efficiente e mo,lc1·· 
no ,:,e faz actualm~nte nos ,·.,.ntr,>~ 
adeautarlos europeus e am -ri,AJ· 

aos. l'ossue o 01spensar,o 1: ver­
sa!' stcções destinadas aos mll, ., 

va1a:Jc misteres, dotados \ Je· '-'ll· 

parelhamento novo e completo, d, 

<J.lta qualidade e esmerad.1 JalJu 

caçã::>. 
".umprn destacar o gabinet,- Je 

rad,u,r,gia, appareihado, quer .,1rn· 

' is..;.onal, quer materiai menti! 
c,.,J'l! woos os requisitos ne· 'éS,.i · 
nos .í realisação tio eu.vaclo ob 

je,~uvo que lhe cabe nessa esp. ·~D 

J;c!a cruzada de prolecçào e \li:. 

lIUe rontra a tuberculose. 
Tol!a~ as dep~n~ell(;JaS do l)is­

p·en: an0 Anti-Tuberculoso acll~m­
!>e devi1.,[lmente ·mobiliadas, ~on. 
matei .al one~eccndo ás mai• ri-
3or _;i ,.s prescrições da asej)S~'.l 
modcrnf . 
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